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inTRodUção

 Os testes de estabilidade são realizados com a finali‑
dade de proporcionar informações valiosas sobre a manei‑
ra como o produto irá manter‑se, por meses ou até anos 
(LEONARDI, 2004). Estes devem ser realizados para garan‑
tir que os produtos que chegam aos consumidores estejam 
em condições adequadas para uso (DRAELOS, 1991). Se‑
gundo monografia da International Federation of Societies 
of Cosmetic Chemists – IFSCC os testes de estabilidade 
são considerados procedimentos preditivos, baseados em 
dados obtidos de produtos armazenados em condições que 
visam acelerar alterações passíveis de ocorrer nas condi‑
ções de mercado. Como em todo procedimento preditivo 
os resultados não são absolutos, mas têm probabilidade 
de sucesso (Anvisa, 2004).
 Os parâmetros a serem avaliados na estabilidade po‑
dem ser definidos pelo formulador, porém é usual avaliar 
os parâmetros organolépticos (aspecto, cor, odor e sabor, 
quando aplicável), os parâmetros físico‑químicos (pH, vis‑
cosidade, densidade, e em alguns casos, o monitoramento 
de componentes da formulação) e os parâmetros micro‑
biológicos (contagem microbiana e teste do desafio do 
sistema conservante – Challenge Test) (Anvisa, 2004).
 Atualmente, sabe‑se que a pele é o órgão humano 
que mais revela o envelhecimento, sendo também o mais 
acessível ao estudo dos processos que levam ao envelhe‑
cimento. O envelhecimento se dá de forma gradual, sendo 
um fenômeno fisiológico que não poupa nenhum tecido. 
Através do envelhecimento o colágeno, componente fun‑
damental do tecido conjuntivo, torna‑se gradualmente 

mais rígido e a elastina perde sua elasticidade natural 
(GUIRRO & GUIRRO, 2004).
 Entre as teorias que tentam explicar as causas do 
envelhecimento, uma das mais aceitas e que melhor expli‑
ca esse processo, é a teoria dos radicais livres (GUIRRO & 
GUIRRO, 2004; SOUSA et al., 2007), moléculas muito ins‑
táveis e altamente reativas, que possuem um elétron ím‑
par em sua órbita externa (GUIRRO & GUIRRO, 2004). Ao 
buscar o elétron faltante, os radicais livres atacam outros 
componentes químicos que cedem um elétron, ocorrendo 
assim o fenômeno de oxi‑redução. Quando dois radicais 
livres se encontram, ambas as moléculas deixam de agir 
como radicais livres; mas quando um radical livre reage 
com uma molécula normal, imediatamente desencadeia 
uma reação em cadeia, formando um número sem fim de 
radicais livres, que só termina na presença de agentes an‑
tioxidantes (GUIRRO & GUIRRO, 2004).
 Os agentes antioxidantes são substâncias que di‑
minuem ou bloqueiam as reações de oxidação induzidas 
pelos radicais livres. Naturalmente, nosso organismo 
possui substâncias que têm por objetivo estabelecer um 
equilíbrio harmônico entre a presença das moléculas oxi‑
dantes, as antioxidantes e a pele. A pele, por possuir 
uma área extensa e função protetora do organismo ao 
ambiente, fica muito exposta ao ataque radicalar, sendo 
a defesa antioxidante constantemente requisitada. Des‑
ta forma, é uma preocupação constante da cosmetologia 
prevenir e atenuar o envelhecimento cutâneo por meio da 
busca e do estudo de substâncias antioxidantes eficazes, 
que são oferecidas em produtos cosméticos aos consumi‑
dores (SCOTTI et al., 2007).
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 Um antioxidante ideal deve possuir as seguintes ca‑
racterísticas: ser estável e efetivo em uma faixa ampla 
de pH, ser solúvel em sua forma oxidada e possuir seus 
compostos de reação incolores e inodoros. Também deve 
ser essencialmente atóxico, estável e compatível com os 
componentes da formulação e da embalagem (WILKINSON 
& MOORE, 1990).
 Os primeiros compostos antioxidantes utilizados 
foram produtos sintéticos, como por exemplo, o butil 
hidroxitolueno (BHT) e o galato de propila. Atualmen‑
te, com a busca cada vez maior por produtos naturais e 
com a crescente utilização de compostos antioxidantes 
em terapias preventivas de doenças nas quais os radi‑
cais livres estão implicados, os produtos naturais como 
vitaminas e flavonóides têm merecido atenção especial 
(CANTERLE, 2005). Hoje existem diversos antioxidantes 
empregados em produtos cosméticos, sendo que os mais 
frequentemente usados nas preparações aquosas são sul‑
fito de sódio, bissulfito de sódio, metabissulfito de sódio, 
ácido hipofosfórico e ácido ascórbico (vitamina C). Já 
em produtos oleosos, usa‑se muito o alfa‑tocoferol (vi‑
tamina E), BHT, butilhidroxianisol (BHA) e palmitato de 
ascorbila (LEONARDI, 2004).
 A vitamina E tem sua origem das plantas, sendo de‑
rivada dos tocoferóis e tocotrienóis, dos quais a forma 
alfa tem maior potência biológica. Atualmente a vitamina 
E é considerada essencial para a estabilização das mem‑
branas biológicas, especialmente aquelas contendo gran‑
des quantidades de ácidos graxos poliinsaturados. Agindo 
assim, como um antioxidante que pode inibir a formação 
de peróxidos lipídicos (GUIRRO & GUIRRO, 2004; SOUSA 
et al., 2007), demonstra ser um importante antioxidante 
por atuar como potente seqüestrador de diversos radicais 
livres. Além disso, por ser o antioxidante lipofílico de ori‑
gem endógena mais encontrado em tecidos, é uma escolha 
adequada para ser aplicado topicamente para aumentar 
a proteção antioxidante da pele (MARQUELE‑OLIVEIRA et 
al., 2008; SOUSA et al., 2007).
 Os compostos fenólicos e seu subgrupo, os flavo‑
nóides, também são largamente encontrados em plantas e 
seus derivados (MARQUELE‑OLIVEIRA et al., 2008; SOUSA 
et al., 2007). Assim, nos últimos tempos, tem‑se obser‑
vado o aumento da demanda pelo consumo de produtos 
vegetais. Este elevado interesse está também relaciona‑
do à tendência no uso de produtos de origem natural, 
bem como a atenção dada à dieta contendo essa classe de 
substâncias naturais que protegem contra danos da pele 
(FONSECA & FONSECA, 2008; MARQUELE‑OLIVEIRA et al., 
2008; MOLYNEUX, 2004).
 O consumo de frutas tropicais vem aumentando 
ano após ano, em todo o Brasil, devido ao valor nutriti‑
vo e aos efeitos terapêuticos destas (KUSKOSKI, 2006). 
Recentemente, a associação das frutas às propriedades 

nutracêuticas, tais como elevados teores de substâncias 
antioxidantes e anti‑cangerígenas aumentou a curiosida‑
de do consumidor, em busca da suplementação alimentar 
a partir da diversificação da dieta com base em frutas 
(PAGOT, 2003).
 No Brasil, o morango é a espécie das pequenas fru‑
tas com maior área cultivada e maior tradição no cultivo, 
especialmente nas regiões Sudeste e Sul, sendo assim, 
a espécie mais conhecida no país por parte de consumi‑
dores e produtores. Este apresenta boa adaptabilidade, 
razão pela qual encontra‑se difundida em regiões de cli‑
ma temperado a subtropical (PAGOT, 2003). A espécie de 
morango Fragaria vesca L. é de origem européia. É uma 
planta rasteira, da família das rosáceas, que possui folhas 
ovaladas e flores de pétalas brancas. Seu caule é raste‑
jante, gerando folhas e raízes que dão origem a novas 
touceiras. Os verdadeiros frutos do morango são os aqu‑
ênios, aqueles pontinhos pretos vulgarmente chamados 
de sementes, aderidos à epiderme vermelha que recobre 
a polpa do morango. O fruto comestível, suculento e car‑
noso, é na realidade o receptáculo hipertrofiado da flor 
(SANTOS, 1993).
 Assim, ao considerar a importância dos estudos 
de estabilidade e da descoberta de novos antioxidantes 
naturais, o presente estudo tem como objetivos ava‑
liar a estabilidade física e microbiológica do creme e 
do gel contendo o extrato etanólico de Fragaria vesca 
L; além de verificar a atividade antioxidante do extrato 
etanólico, comparando esta atividade com a atividade 
antioxidante dos padrões vitamina E, BHT e rutina; ava‑
liando também a manutenção da atividade antioxidante 
do extrato quando incorporado nas formas farmacêuticas 
creme e gel.

MaTeRial e MÉTodos

 A preparação das amostras e todos os testes foram 
realizados nos Laboratórios do Complexo de Biociências, 
no Campus Ijuí/RS da Universidade Regional do Noroeste 
do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ). O fruto Fragaria 
vesca L. (Rosaceae) foi cultivado no município de Ajurica‑
ba/RS. O material vegetal foi identificado por Jacoboski e 
Cidade e uma amostra está depositada no herbário Rogério 
Bueno localizado no Campus Ijuí da UNIJUÍ, com exsicata 
número 5998.

preparação do extrato etanólico de Fragaria vesca l.

 O extrato etanólico foi preparado por expressão, sob 
proteção da luz, utilizando a polpa da fruta fresca e etanol 
95º (Alpha Química), na proporção droga/solvente 2:10.
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preparação do creme

 O creme base utilizado neste estudo foi composto 
por Lanette N 10%, Miristato de Isopropila 6%, Propile‑
noglicol 5%, Metilparabeno 0,1%, Propilparabeno 0,05% 
e Água destilada qsp 450g.

preparação do gel

 O gel base utilizado neste estudo foi composto por 
Carbopol 940 1%, Imidazolidiniluréia 0,45%, Metilpara‑
beno 0,1%, Propilparabeno 0,05%, Trietanolamina q.s. e 
Água Destilada qsp. 450g.

preparação das amostras

 Ao creme e ao gel adicionou‑se o extrato etanólico 
de Fragaria vesca L. na concentração de 5%.

avaliação da estabilidade

 Os estudos de estabilidade real e acelerada do creme 
e do gel com o extrato etanólico de Fragaria vesca L. a 5% 
foram desenvolvidos com base no Guia de Estabilidade de 
Produtos Cosméticos (Anvisa, 2004). Os estudos foram re‑
alizados durante um período de oito meses, sendo que no 
primeiro mês as avaliações foram semanais, no segundo 
quinzenais, no terceiro mensal e, posteriormente, ocorre‑
ram duas verificações bimensais.

avaliação da estabilidade física

 Foi monitorada através da análise visual da cor e do 
aspecto, das medidas da variação da viscosidade e do pH 
das amostras de creme e de gel.

Verificação das características organolépticas

 Para análise das características organolépticas das 
amostras de creme e gel, seguiu‑se a escala descrita na 
Tabela 1.

Verificação da viscosidade

 A medida da viscosidade foi realizada com o auxí‑
lio de viscosímetro de Brookfield, modelo LVT, utilizando 
Spindle n° 4. As velocidades variaram de 0,3 a 30 rpm, de 
acordo com a amostra em análise (Anvisa, 2004).

Tabela 1. Escala empregada para avaliação das caracterís‑
ticas organolépticas

esCala aspeCTo

1
Nenhuma alteração visível – sem alteração de cor 
ou aspecto

2 Leve perda de coloração

3 Perda total de coloração

4
Evidência de falta de homogeneidade e alteração 
no aspecto

Verificação do pH

 Para verificação do pH utilizou‑se o método poten‑
ciométrico, empregando pHmetro digital (Digimed, mo‑
delo DM 20). Para tanto as amostras foram diluídas na 
proporção 1:10 (ANVISA, 2004).

avaliação da estabilidade microbiológica

 A estabilidade microbiológica foi avaliada em dois 
momentos distintos, no início e no final do experimen‑
to. Seguiu‑se a técnica “Contagem de microrganismos 
viáveis em produtos que não necessitam cumprir com 
o teste de esterilidade”, pelo método de contagem 
em placas, preconizado pela Farmacopéia Brasileira IV 
(1988). Para o controle positivo empregou‑se a bactéria 
Staphylococcus aureus ATCC 6538p e o fungo Candida 
albicans ATCC 10231.

avaliação da atividade antioxidante

 As análises da atividade antioxidante do creme e do 
gel com extrato etanólico de Fragaria vesca L. a 5% foram 
realizadas ao abrigo da luz através do método fotocolori‑
métrico in vitro do radical estável DPPH (2,2‑difenil‑1‑pi‑
crilidrazila). As análises foram realizadas logo após a ma‑
nipulação (Análise 1), após dois meses (Análise 2) e após 
oito meses (Análise 3) de experimento.

preparação dos padrões e das amostras

 Os padrões utilizados foram vitamina E (Tec Phar‑
ma), BHT (Henrifarma) e rutina (Galena). As amostras e 
padrões foram diluídas partindo de uma solução de 20 
mg/ml até obter as concentrações de 1; 0,5; 0,25; 0,125; 
0,05 mg/ml, utilizando etanol 95ºGL como solvente.
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Verificação da atividade antioxidante

 Adicionou‑se 1 mL de solução metanólica de DPPH 
(Sigma Aldrich) 0,3 mM à 2,5 mL de cada diluição das 
amostras e padrões, a temperatura ambiente e sob pro‑
teção da luz. Após 30 minutos mediu‑se a absorbância 
em 517 nm (Espectrofotômetro Fempto – 700 plus). Como 
branco utilizou‑se cada diluição da amostra e como con‑
trole a solução de DPPH 0,3 mM.
 Com os valores de absorbância calculou‑se a porcen‑
tagem de atividade antioxidante (%AA) que correspon‑
de à quantidade de DDPH consumida pelo antioxidante 
(SOUSA et al., 2007) através do programa Microsoft Office 
Excel 2007. A atividade antioxidante percentual (AA%) foi 
calculada usando a seguinte equação AA% = 100‑{[(AB‑
Sa‑ABSb) X 100]/ABSc} onde ABSa corresponde à absor‑
bância da amostra, ABSb do branco e ABSc do controle 
(MENSOR et al., 2001).

Cálculo da concentração eficiente (Ce50)

 O cálculo para obter os valores da concentração efi‑
ciente (CE50) foi realizado no programa Microsoft Office 
Excel 2007, utilizando a equação da reta dos padrões e 
amostras que aparecem descritos na Figura 3, a qual apre‑
senta a atividade antioxidante (AA%).

ResUlTados

avaliação da estabilidade

Características organolépticas

 Inicialmente as amostras de creme e de gel apresen‑
taram coloração rosada, aspecto homogêneo e com brilho. 

Tabela 2. Verificação das características organolépticas das amostras de creme e gel com extrato de Fragaria vesca L. a 5%

armazenamento
Verificação

1 2 3 4 5 6 7 8 9

CREME

Prateleira
Geladeira
Estufa
Janela

1
1
1
1

1
1
2
1

1
1
3
2

1
1
3
2

2
1
3
3

3
1
3
3

3
2
3
3

3
3
3
3

3
3
3
3

GEL

Prateleira
Geladeira
Estufa
Janela

1
1
1
1

1
1
1
2

1
1
1
2

1
1
2
2

1
1
2
3

1
1
3
3

2
1
3
3

2
2
3
3

2
2
3
3

O resultado das verificações das características organo‑
lépticas do creme e do gel com o extrato etanólico de 
Fragaria vesca L. a 5% estão descritos na Tabela 2.

Viscosidade

 A partir dos valores de viscosidade obtidos para o 
creme e para o gel foram construídas curvas de viscosida‑
de (cP) em função das verificações realizadas, apresenta‑
das na Figura 1.

Figura 1. Viscosidade do creme e do gel com extrato etanólico de Fragaria 
vesca L. a 5%
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análise do pH

 Os resultados do pH obtidos para as amostras de creme 
e gel com extrato etanólico de Fragaria vesca L. a 5%, em 
função das verificações, estão representados na Figura 2.

avaliação da estabilidade microbiológica

 Nas análises microbiológicas realizadas para conta‑
gem de bactérias e fungos obteve‑se um valor menor que 
10 UFC/g para as amostras de creme e de gel, ficando den‑
tro dos parâmetros preconizados pela Resolução 481/99 a 
qual estabelece o limite máximo de 5 x 103 UFC/g.

avaliação atividade antioxidante

 A atividade antioxidante (AA%) do creme e do gel 
contendo o extrato etanólico de Fragaria vesca L. a 5%, 
está representada na Figura 3, sendo expressa em função 
da concentração utilizada (mg/ml).

Concentração eficiente (Ce50)

 Os valores obtidos da quantidade de extrato de 
Fragaria vesca L. necessária para decrescer a concentra‑

Figura 2. Variação do pH do creme e do gel com extrato etanólico de 
Fragaria vesca L. a 5%

Figura 3. Atividade antioxidante (%) do creme e do gel com extrato 
etanólico de Fragaria vesca L. a 5%

ção inicial de DPPH em 50% (CE50), são apresentados 
na Tabela 3.

Tabela. Valores de CE50 para os padrões e amostras

substância Ce50/dp

CREME

Rutina
Vitamina E

BHT
Extrato de Morango

Creme com BHT
Creme com Vit.E

Análise 1
Análise 2
Análise 3

27,34 ±1,74
24,64 ±1,01
46,91 ±9,37
33,57 ±1,50
31,58 ±1,64
44,19 ±4,55
35,46 ±1,86
35,97 ±2,05
37,42 ±2,38

GEL

Rutina
Vitamina E

BHT
Extrato de Morango

Gel com BHT
Gel com Vit.E

Análise 1
Análise 2
Análise 3

27,34±1,74
24,64 ±1,01
46,91 ±9,37
33,57 ±1,50
48,70 ±30,90
47,26 ±11,78
47,26 ±9,31
30,77 ±1,91
26,66 ±1,59
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disCUssão

 O perfil de estabilidade de um produto serve para 
avaliar o seu desempenho, segurança e eficácia, além de 
sua aceitação pelo consumidor. Fornece indicações sobre 
o comportamento do produto, em determinado intervalo 
de tempo, frente as condições ambientais a que possa 
ser submetido, desde a fabricação até o término da va‑
lidade. Os ensaios organolépticos fornecem parâmetros 
que permitem avaliar, de imediato, o estado em que se 
encontra a amostra em estudo por meio de análises com‑
parativas, com o objetivo de verificar alterações como 
separação de fases, precipitação e turvação permitindo 
o reconhecimento primário do produto (Anvisa, 2004).
 No estudo realizado, em relação às características 
organolépticas, pode‑se observar que todas as amos‑
tras sofreram alteração de cor, porém, nenhuma delas 
sofreu alteração de homogeneidade e aspecto. Entre as 
amostras analisadas de creme e de gel as armazenadas 
na geladeira mantiveram suas colorações por um tem‑
po mais prolongado. As amostras da estufa, as quais 
foram submetidas a uma temperatura mais elevada e 
constante, perderam sua coloração rapidamente. Já a 
amostra de gel armazenada na janela, e conseqüente‑
mente exposta a variações de temperatura e incidência 
de radiação solar, sofreu a descoloração antes mesmo 
da amostra da estufa.
 A viscosidade é uma variável que caracteriza reo‑
logicamente um sistema. A avaliação desse parâmetro 
ajuda a determinar se um produto apresenta a consis‑
tência ou fluidez apropriada e pode indicar se a estabili‑
dade é adequada, ou seja, fornece indicação do compor‑
tamento do produto ao longo do tempo (Anvisa, 2004). 
Em relação à análise da viscosidade pode‑se descrever 
que as amostras de creme e de gel sofreram influência 
direta da variação de temperatura, o que era espera‑
do já que sabe‑se que temperaturas elevadas aceleram 
reações físicas e químicas, ocasionando alterações na 
atividade de componentes, viscosidade, aspecto, cor e 
odor do produto (Anvisa, 2004). Observou‑se também 
que as amostras do creme apresentaram menor variação 
de viscosidade do que as do gel durante as análises. 
Porém, todas apresentaram comportamento não‑Newto‑
niano com fluxo dilatante.
 A avaliação físico‑química é importante para pes‑
quisar alterações na estrutura da formulação que nem 
sempre são perceptíveis visualmente. Estas análises po‑
dem indicar problemas de estabilidade entre os compo‑
nentes ou decorrentes do processo de fabricação (Anvisa, 
2004). Na análise do pH pode‑se observar que as amos‑
tras do creme mantiveram‑se na faixa de 4,5‑6,0 e do gel 
entre 5,0‑6,0, mantendo‑se assim dentro de uma faixa 
adequada para produtos cosméticos e dermatológicos.

 Os produtos cosméticos mais suscetíveis à contami‑
nação microbiológica são os que apresentam água em sua 
formulação como emulsões, géis, suspensões ou soluções. 
A utilização de sistemas conservantes adequados e vali‑
dados, assim como o cumprimento das Boas Práticas de 
Fabricação são necessários para a conservação adequada 
das formulações (Anvisa, 2004). Apesar do creme e do gel 
serem cosméticos suscetíveis à contaminação microbiana 
e possuírem um extrato vegetal observou‑se que ambos 
apresentaram valores inferiores a 10 UFC/g tanto para 
bactérias como para fungos, ficando dentro dos parâme‑
tros estabelecidos pela Legislação.
 Atualmente, é possível observar que estão sendo 
realizados diversos estudos com produtos vegetais, com 
o objetivo de analisar a atividade antioxidante destes. É 
freqüente a avaliação de vegetais que possuem compostos 
fenólicos, como os flavonóides em sua composição (CAN‑
TERLE, 2005; JARDINI & FILHO, 2007; KUSKOSKI, 2005; 
KUSKOSKI, 2006; SOUSA et al., 2007).
 Para a determinação da atividade antioxidante utili‑
zou‑se o método do Radical Livre Estável – DPPH, o qual 
baseia‑se na redução do radical DPPH, em solução alcoó‑
lica na presença de antioxidantes doadores de oxigênio. 
O mecanismo da reação entre o DPPH e o antioxidante 
dependerá da conformação estrutural do antioxidante. 
Assim, este captura hidrogênios mudando gradualmente 
a coloração de violeta para amarelo, passando para sua 
forma estável DPPH‑H, o que pode ser quantificado es‑
pectrofotometricamente devido ao pico de absorção entre 
515 e 520 nm (MENSOR et al., 2001; MOLINEUX, 2004; 
SOUSA et al., 2007).
 A atividade antioxidante deve ser avaliada a tem‑
peratura ambiente e ao abrigo da luz, para evitar o risco 
de degradação das moléculas analisadas. Os resultados 
da atividade antioxidante nos mostraram que os padrões 
rutina e BHT possuem atividade antioxidante mais pro‑
nunciada do que o extrato etanólico de Fragaria vesca L., 
conforme já era esperado. Entretanto, a atividade antioxi‑
dante do extrato foi equivalente à atividade antioxidante 
da vitamina E, que é um antioxidante natural de amplo 
uso na cosmética.
 Quando os padrões (BHT e vitamina E) e o extrato 
foram incorporados ao creme e ao gel observou‑se uma 
elevação da atividade antioxidante, isto possivelmente 
ocorreu devido à ação de algum componente, que pode 
ser chamado também de interferente, que atuou potencia‑
lizando a atividade antioxidante dos padrões e do extrato 
em análise.
 A concentração eficiente (CE50), também conhecida 
como concentração inibitória (CI50), é a quantidade de 
antioxidante necessária para decrescer a concentração 
inicial de DPPH em 50%. Assim, quanto maior o consu‑
mo de DPPH por uma amostra, menor será a sua CE50 e 



43Infarma, v.23, nº 3/4, 2011

maior a sua atividade antioxidante (SOUSA et al., 2007). 
Os resultados obtidos neste estudo para a CE50 serviram 
para confirmar a atividade antioxidante dos padrões e das 
amostras em análise.
 Já em relação às formulações analisadas pode‑se 
observar que tanto o creme quanto o gel demonstraram 
atividade antioxidante (AA%). Em relação ao gel tam‑
bém pode‑se destacar a dificuldade para realizar as suas 
leituras espectrofotométricas, pois o carbopol, um dos 
componentes da formulação do gel, atuou interferindo na 
estabilização do espectro, o que pode ter prejudicado a 
confiabilidade destes resultados.

ConClUsão

 As amostras de creme e de gel com extrato etanóli‑
co de Fragaria vesca L. a 5% mostraram boa estabilidade, 
ou seja, os seus parâmetros físicos e microbiológicos 
mantiveram‑se dentro dos padrões especificados, não 
sofrendo alterações significativas. Porém, recomenda‑se 
armazenar os produtos cosméticos em ambiente fresco 
ou refrigerado, para assim, mantê‑los estáveis por maior 
período de tempo. Em relação à atividade antioxidante 
do extrato etanólico de Fragaria vesca L. pode‑se ob‑
servar que este apresentou atividade antioxidante com‑
parável a da vitamina E, que hoje é muito utilizada na 
Cosmética. Considerando que o fruto Fragaria vesca L. 
apresentou apreciável atividade antioxidante in vitro, 
ressalta‑se a importância de estimular a continuidade 
dos estudos, de maneira a complementar e ampliar os re‑
sultados obtidos, buscando assim avaliar a sua atividade 
antioxidante in vivo.
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